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sSegundo juquet na aua obra "o 

Desenho Infantil", a criança dese- 

nha para se divertir. O desenho é 
ESCA) " 

para ela um jo.o como quaisquer ou- ”ÚÍ)N K 

| A j 17 
tro e que se intercaia entre eles. X É&lg : ETA, 

” 

um jogo tranquilo que uão ex1Ze com- o é 

panheiro e ao qual se pode deaicar 

em casa tao comodamente couo 2ao ar 

livre. For consequência o desenho se- 

74 praticado pelas crianças dé.tempe—-i& 

ramento relativamente calmo e por to- 

das as crianças em nomentos àde soli- 

dão quando as circunstâncias não per- 

mitem os jogos ao ar 1ivre, quando estão fatigados, ou simplesmente quando 

a necessidade ae muaança as leva a divertir-se com outra coisa. 

ifas, se a criança considera o desenho como um jogo ou precisamente 

DOr essa razão, toma esse joso = sério tanto como os outros. 

.2 generailidade dos casos, desde que quaiquer razao especial nao a 

force a apressar o seu plano, os desenhos sao bem feitos. » prova disso é 

que muitas vezes x criança dedica-os a determinada pessoa; outras vezes faz- 

-ihes ela própria a sua crítica. 

G desenho ou actividade grffica compoe-se de dois eilementos:; a acção 

de desenhar em geral e a execução de um determinadgo aesenho. 

quais são os motivos ou assuntos tratados rpela criança nos seus uese- 

nnos espontâneos”? 

KNinsuém ignora que a fisgura humana, o boneco, € o mais irequente. Les 

não se limita apenas a este reportório. Pode considerar-se regra seral, - 

criança representar.nos seus desenhos tudo o que faz parte da sua experiên- 

cia, tudo o que está aberto à sua percepção. Xota-se em diversas crianças, 

pelo menos durante um certo perfodo de duração variável, uma predilecção a- 

centuada e por vezes exclusiva, pela reprodução de uma categoria determina- 

da de objectos. 

Uma criança pode fazer um desenho determinado por uma pessoa, no en- 

tanto estas sugestoes estranhas têm uma influência passageira; sSó parecem 

eficazes para motivos que a criança desenha já espontaneamente. Todavia, ao 

contráírio das sugestoes no sentido restrito, as circunstâncias exterx1ores 
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estimuiam a espontaneidade da criancça: situações vividas nas férias, objec- 

tos recordados em desenhos observados pelas crianças, um casamento, um aci- 

dente que a criança viu quando deu um passeio. 

Um desenho não € nunca um substituto do objecto correspondente, de um 

menor valor, e que tornaria inítii a presenca do objecto; €£ a obra dea cri- 

ança produto e manifestação dá sua actividade criadora quer o desenho re- 

presente un objecto presente ou ausente. 

um segundo factor de imitação é a associação de ideias. Quando a cri- 

ança desenha um objecto evoca por associação a ideia de um objecto diferen- 

te que se prolonga peia intenção de o desenhar. 5 o caso uaquelas crianças 

que desenhavam um chicote e por associação desenhavam O cavalo. 

Kerece especial referência o caso particular da associação por seme- 

lhança em que a analozia não é ja ae ordem 1ntelectual mas visual | analo- 

gia do aspecto). É o caso duma rapariguinha de 4 anos que desenha um gato 

e este desenho lembra-lhe um sino, desenhando-o em seguida. 

Um terceiro factor de intenção € o automatismo gráffico. O desenho é- 

vocador é reproduzido maquinaimente em"vários exemplares"., Como aquela cri- 

ança de 3 anos e meio que desenha uma fila uma boa centena de "nomens" com- 

postos por um círculo e duas rectas. ' 

ho reflectir sobre este estudo. feito por Luquet, podemos concluir que 

a criança não é um ser vazio. Ela tem uma experiência que a leva a expres- 

sar-se espontaneamentenatravés do desenho livre. 

Sabemos porém que esta espontaneidade pode ser valorizada pelo adul- 

to e, no caso da escola, pelo professor. No entanto é preciso estar cons- 

ciente de que a forma de express&ão vai evoluindo à medida que a criança 

cresce e, portanto, dever-se-ád evitar reflexões ou críticas infelizes, re- 

lativamente ao desenho das crianças pois podem tazer retroceder o curso 

dessa evolução. Ao contrário, se a criança sentir que os seus meios de ex- 

pressão são aceites e compreendidos pelos adultos ousaráíá na sua presença o 

que não ousaria sozinha. 

Falmira Casa Nova 
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HISTÓRIA DA NOSSA TERRA 

BARCELOS - ORIGEM DO NOME 

Muitos historiadores quiseram determinar a origem da povoação avan- 

çando com hipóteses mais ou menos fantasiosas. D. Rodrigo da Cunha diz 

ter sido Barcelos a antiga e grega cidáde Ambrácia; Mendes da Sil
va re- 

monta-nos aos povos Barcinos; outros ainda dizem ter sido a cidade epi
s- 

copal de Argaiz ,a Barra Celani, os celtas cilenos, etc.. 

O que parce não sofrer dúvidas é que a sua origem é pré-romana,de- 

vendo estar incluída numa das vinte e quatro cividades ou p
opuli do con- 

ventus bracaraugustano. 

No concílio de Lugo, realizado em 569, no qual o reino suévico fi- 

cou dividido nos Synodos Bracarense e Lucense, fixou-se O 
número de pa- 

róquias de cada circunscrição diocesana. O bispado d
e Braga ficou com 

& 

' t:intanparóquias e, pelas actasmdquççncílio,verificafsç
 que naquela altura 

ainda não existia a freguesia de Barceãos. 

O seu nome surge apenas nos primórdios da nacionalidade,. 

C.B. 

Á Jj_»i 
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UCAÇÃO FISICA E DESPORTO ESCOLAR 
- EDUCAÇÃO FIÍSICA E DESPORTO ESCO

LAR - EDUCAÇ: 

Ioao” 
QUEM VAI AO AR PERDE O LUGAR | 

MATERIAL — Nenhum. 

N.º PARTICIPANTES — Toda a classse 

Os jogadores formam um
 círculo. 

Um fica do lado de fora 
do círculo. 

o, 

O jogador livre passeia à vo
lta do círculo e quando achar opor- 

tuno, bate nas costas de 
um jogador. 

e em sentidos contrários, ambos
 dão uma 

o o que chegar primeiro a
o lugar vazio. A partir deste momento 

volta ao círculo, ficando
 no círcul 

O jogo prossegue, ficando 
como jogador livre o segun

do a chegar 

: ao lugar. 

Prof. Caridade 

-
.
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ACTIVIDADASS BSCCLARES DO CONCEIHO 
E=mFsTmpsoZffIZSZ=[soTsmzsI]sZ]3T”TXNTXTZ2Z 

e 

Foi com muita satisfação que o Eêntro de Apoio PedagóÓ3zico acedeu ao 

convite da Câmara muhicipal de 3arceios, Felouro da Cultur
a para 2ssistir 

à entrega do prémio de expresêao plástica, subordinado ao " pia Mu
ndial da 

Criança"., G prémio foi atribuido peio Vereador do kuouro da Cultura, Sr. 

Nunes de Oliveira a uma criança da “scola de Arcozelo - Escola Primáris : 

des Penedos, nu presença de seus familiares, colegas e professores, que 

, % & .. D 

uma vez mais souberam responder à moctivação e interesse que esta Câmara 

tem vindo a manifestar pelas actividaues culturais que visam proporcio
- 

nar o desenvelvimento integral da criança. 

Este exempio será concerteza mais um incentivo para todos nós F
rotes- 

sores do Concelho, pois.é evidente que também a autarquiza está com os Fro- 

fessores do unsino Frimário.. 

áAdozinda Pacheco 

AaAnAAAAARADAAADAASAARADAADARADDADDBdAaDARADAADDADADAADADADADADADA
A 

ASSEZM V4 

u
m
 

Novo horário: 

Avisamos'todos os professores do Conceiho que durante este ano O C. à. P. 

funcionaráf com oseguinte horúário: 

"anhãá — Y9h às 12h 30m 

rarde =—-I4h' 4£s 17h 30m 

ACÇUBS DE FuUNXAÇÃO— método das 28 ralavras = LINtGua PORTUGUESA. 

rentando dar resposta aos pedidos que no passado &u0 lectivo muitas das 

nossas colegas nos tizeram no sentido de realizar uma /scção de Formaçã
o suv 

r o v 

bordinada ac tema " uuTUVSU vêS 28 PALAVRAS", O UV. A. P. 2evou a cPtro 

de FN etembro, aia 20 e 27 duas sessoes sobre este metodo, 40 E 

vez mais naão foi possível satisfazer todos os professores inscritos pelo 

que comunicamos que estas sessoes serão repetidas agora na s
eue do v.A.P. 

as terças e quartas teiras das l5h as i/h e as quíntas feiras das 9h aslih. 

Aos coleszas interessados so1iicitamos que Se lYusCcrevam co. uma semana de 

antecedencia. 
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É?ÉCNICAS DE uAPP“bSAO P;ÁSTILA: 

DE novo aurante os meses ue .ovembro e Dezembro decorrerão no Ce.á.P. Ses- 

E : A o : ? s 

s8oes que visam a treca de experiências na Area de ixpressao rlastica. 

Aos colegas que savemos terem já posto em prítica, nas suas escolas inu- 

4 Ê : : 
mersas tecnicas desta /rea, pedimos O favor de que se otereçam para as trans- 

mitirem 4 outros, em pequenas sessoes & reai1izar no VCentro. 

Temos a certeza que com esta troca de experiencias vividas na pratica pe- 

dagogica quotidiana todos cresceremos um pouco mais. 

B OSSSPE22SSOSZS2BZEMNFZSZYE[2S"ES2ZIZ2X2Z2ZZ 

= 

; EAPUSPÇÃO DE NATAL 

COLEGAS : 

Que pensas sobre uma mostra de trabalhos realizados por ti durante a 

quadra de Natali“ 

Naãao seria ensraçado, que todqs_mostrasseqoswªp;maos outros 
a nossa al- 

ma de artezao? a 

Kntao entusiasma-te e entusiasma OS coxegás de tua escola para que todos 

juntos possamos reailzar a nossa "rxposiçao de Trabaihos de 
rrofessores do 

Concelho. 

Í 

/ vç-irlldãliiúíl_ 

—— 

soluções da cígina recreativa 

1 - Rios:; l-d; 2-F; 3-E; 4-6G; 5-B; 6-C; T-A 

II- à8a) Bona III - b) Dr, Joso da Kegras IV - Sãao iguais. 

aAdivinhas; 

I - Chave e fechadura 11 - MNinhoca. 
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MÚSICA - MÚSICA - MUSICA - MÚSICA = MÚSICA - MÚSICA - MÚSICA 
- MÚSICA - MUSICA 

CANÇÃO 

= Magustos - 

I 

MAGUSTO TÃO BELO 

NOS VAMOS FAZER 

E BOAS CASTANHAS 

Ô TRIM,TIM,TIM 

NÓS VAMOS COMER, 

II 

. COM AS PROFESSORAS 

E AS COMPANHEIRAS 
BRINCAMOS , CANTAMOS 

Ó TRIM,TIM,TIM. 
FAZEMOS FOGUEIRAS 

III 
QUEREMOS SER BONS. 
COMO S.MARTINHO 

ESTIMAR O RICO 
G TRIM,TIM,TIM 

E O POBREZINHO 

Música 

L. "Malhâ'o" 

CANÇÃO 

- Outono -- 

. I 

O LINDO OUTONO 

QUE É QUE NOS DÁS? 

UVAS E CASTANHAS 

O TRIM, TIM, TIM 

E . BELAS MAÇÃS 

II 

d6 LINDO OUTONO 

DAS TAMBÉM AS CHUVAS 

VÊM AS DESFOLHADAS 

Ó TRIM, TIM, TIM 

ACABAM AS UVAS 

c ST 

CONTIGO OUTONO 

VEM O S. MARTINHO 

FAZEM-SE OS MAGUSTOS 
O TRIM, TIM, TIM 

E PROVA-SE O VINHO. 

Música 

" MALHÃO " 
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PSGINA RECREATIVA 

por .na peneuita 

1 - RIOS DA EUROPA 

consulta a memória e descovre em que paises correm os sesguln
tes r1ios: 

1 - Tamissa A - Portugal 

2 =Po B - Bspanha 

%5 = Danúbio C - França 

[ =
 

4 = vTstula - Inglaterra 

55 = Guadaiquibir = - Alemanha 

6 = Sena R - [talis 

7 = jiiondeso G - Folonia 

IL1 - Beethoven, grande génio da música nasceu emne.... 

a) Bona b) viena c) vVarsóvia. 

11) - Sabes quem foi o grundge jurista do reinado ae y. Joao L ? 

a, D. iutfs da Cunha b) Dr. João das Kegras c) Mestre de Avis. 

IV 

BRANCA 
: 

OU 

PRETA? Qual superíiície te pa-tv 

ce maior? ; 

ADLIVINHAS 

I 

Tenho uma amiga IÍntima Bsionguinha, belonguela, 

Com quem muito bem me dou; | vou correndo pela terra; 

kla sem mim não é nada, De nenhum cao tenho medo, 

ku sem ela nada soun. A galinha é que me sterra. 


